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A IMPORTÂNCIA DA CONSTRUÇÃO DO NÚMERO NA CRIANÇA NA EDUCAÇÃO INFANTIL
Thayana de Souza Silva

Francisca Joelina Xavier
RESUMO
Proporcionar conhecimento matemático as criança na Educação Infantil  vai muito além de mostras de números, cores ou formas geométricas, podendo ele ser transmitido de maneira que proporcione a criança descobrir e contemplar conhecimentos prazerosamente. A pesquisa de campo e de caráter qualitativo objetivou compreender a importância do brincar para a construção do número na criança. A mesma foi aplicada na série Infantil II do Centro de Educação Infantil Dolores Lustosa na cidade de Sobral-CE. Utilizou-se como instrumento de coleta de dados a entrevista semi-estruturada, observação participante e o diário de campo. Ao concluí-la pôde-se perceber que o espaço físico pesquisado era propício ao desenvolvimento lógico-atemático das crianças; professora estimulava a aprendizagem das crianças, utilizando-se de práticas lúdicas.
Palavras- chave: Educação Infantil.  Criança. Construção do número.
1. INTRODUÇÃO

O interesse de pesquisar sobre a construção do número na criança nasceu desde quando fui contratada para atuar no Infantil II no Centro de Educação Infantil Dolores Lustosa na cidade de Sobral, Ceará. Na sala de aula, percebia o universo rico e de estimulo para que as crianças aprendessem a identificar cores, números, letras, formas geométricas, etc. Diferente de quando estudei, quando éramos apenas estimulados a identificar os números de 1 a 10 de forma bem tradicional, hoje é possível ver uma sala de aula colorida, com pinturas, cartazes explicativos, brinquedos de diferentes texturas, cores e formas de uso cotidiano, para que as crianças tenham contado, ampliando assim, suas experiências sensoriais, corporais, expressivas e interativas tão importantes para sua formação.

Sabemos que este universo apesar de rico em estrutura física, precisa também ser lúdico, pois a criança explora o imaginário como um elemento intrínseco em sua vida; as brincadeiras e os jogos são exemplos disso: enriquecem suas vivências com os outros e o mundo que a circunda. 
Maluf (2003, p. 107) diz:  
É nesta dimensão que vejo o brincar.Não só como uma diversão,mas como a primeira etapa educacional,pelas próprias características da idade da criança,pelo gosto,pelo prazer e pelo aprendizado,promovendo assim a preparação para a vida.
Nesta perspectiva acreditamos que os jogos e as brincadeiras precisam ser utilizados como recurso metodológico pelos educadores da educação infantil, fazendo valer o que preconiza o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (BRASIL,2009), que propõe em seu Art. 9º como eixos norteadores das práticas pedagógicas na Educação Infantil as interações e a brincadeira. 
Quanto ao processo pedagógico para a Educação Infantil, o Referencial Curricular

Nacional para a Educação Infantil (MEC, 2009), trouxe aos educadores um conjunto de princípios cujo eixo educacional traduz-se como bom processo educativo na pré-escola. No documento, um dos eixos é o da Matemática, o que justifica a importância desta área, na qual  o educador vai direcionar sua ação educativa para o desenvolvimento do pensamento lógico  matemático na criança. Para que isto seja possível, o professor deve conhecer como elas  desenvolvem o pensamento matemático e como estas se comunicam ao mundo que as rodeia  quando falam  e contam a sequência de números.

Neste sentido, o conhecimento de como a criança constrói o conceito de número é fundamental para que os educadores possam planejar a sua intervenção educativa com estratégias e atividades que favoreçam esta construção e tornem o número significativo para o contexto no qual as crianças estão inseridas. Para que haja este desenvolvimento pleno não somente na área da matemática como em todas as demais proporcionadas às crianças, acreditamos também que a ludicidade deve fazer parte do cotidiano escolar. 

No primeiro momento o artigo apresenta uma discussão acerca da construção do número na criança nos eixos norteadores: PRESENÇA DA MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: IDÉIAS E PRÁTICAS CORRENTES e A CRIANÇA E A MATEMÁTICA.Depois traz uma discussão acerca da importância do brincar para a construção da criança no eixo JOGOS E APRENDIZAGEM DE NOÇOES MATEMÁTICAS.  
2.  CONTRUÇÃO DO NÚMERO NA CRIANÇA A LUZ DOS AUTORES 

A construção do conceito de número inicia muito antes da inserção da criança na escola. Em sua casa, nas relações cotidianas, ela tem oportunidade de lidar com situações que envolvem cores, formas geométricas, números, ordenação, seriação, classificação, entre outros.


Segundo Piaget (apud Kamii 1990), os conhecimentos necessários para se construir o conceito de números, são os seguintes: conhecimento físico, conhecimento social e o conhecimento lógico- matemático. 


O primeiro diz respeito ao conhecimento de propriedades físicas que estão nos objetos na realidade externa, como peso, tamanho, cor, forma, características essas que podem ser notadas a partir da observação direta de que um objeto. O conhecimento social está relacionado às convenções estabelecidas pelas pessoas, de forma arbitrária e que são socialmente transmitidas, de geração em geração. Pode-se citar como exemplos as datas comemorativas, o nome dado as coisas e objetos. E por fim, O conhecimento lógico- matemático que se diferencia dos outros por não poder ser ensinado e só estruturado pela ação reflexiva a partir da manipulação dos objetos. 


Desse modo, o conhecimento lógico- matemático vai além da percepção dos objetos, pois permite que uma pessoa estabeleça relações mentais entre eles, tais como: a comparação, a correspondência, a conservação, a classificação, a inclusão hierárquica, a sequenciação e seriação.


Para Kamii (1990), a construção do conceito de número é construída por cada criança a partir de todos os tipos de relações que ela cria entre os objetos. Dessa maneira, a ideia de número é uma construção realizada pelo sujeito, e ocorre a partir das inúmeras relações que ele estabelece na sua leitura de mundo. Quanto mais diversificadas as experiências, melhores são as possibilidades de compreensão deste. 


Assim, acreditamos ser necessário a criança pegar, juntar, separar, apertar, amassar objetos a fim de criar os próprios conceitos e ações do conhecimento- matemático e a construção do número no espaço escolar. Para tanto, ela deve ser estimulada pelos educadores a vivenciarem esta criação de forma interativa. 


Segundo (Kamii, 1990) “é possível encorajar a construção do número, a quantificação de objetos, a inclusão hierarquica do auxílio da ludicidade de um modo muito melhor do que as lições e exercícios prescritos pela maioria dos projetos de matemática”.  


Manipulando objetos de forma lúdica as crianças serão estimuladas há desenvolverem os setes esquemas mentais básicos para aprendizagem matemática sugerida por Piaget (apud Kamii 1990: classificação, comparação, conservação, correspondência biunívoca, inclusão, seqüenciação e seriação (ou ordenação).

Classificar é separar objetos, pessoas e ideias em categorias de acordo com características percebidas por meio de semelhanças ou diferenças. A classificação deve ocorrer de maneira espontânea. Não há resposta correta ou errada, todas estarão corretas segundo a lógica de quem está classificando.

Na comparação, determinados objetos são analisados estabelecendo diferenças ou semelhanças entre eles quanto à cor, forma, tamanho, espessura, etc. Esse processo mental é de extrema importância, pois estabelece diferenças e semelhanças e, a partir dele chega-se ao processo de classificação.

Na conservação a criança percebe que a quantidade não depende da arrumação, forma ou posição dos objetos. De modo geral, as crianças só estabelecem essa relação no período das operações concretas.

A correspondência biunívoca, também chamada correspondência um a um, diz que cada elemento do primeiro conjunto deverá corresponder a apenas um elemento do segundo conjunto.

Na inclusão hierárquica a criança consegue quantificar os objetos como um grupo. Ao contar, ela nos apontará um número para representar todo o grupo e não apenas o último elemento.

A seriação tem papel fundamental na construção de conhecimento matemático. Sequenciar é fazer suceder, a cada elemento, outro, sem levar em conta a ordem linear de grandeza desses elementos.

3. O BRINCAR E A APRENDIZAGEM MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL
O novo contexto educacional brasileiro para a Educação Infantil requer estruturas curriculares abertas e flexíveis, que visem o pleno desenvolvimento das crianças. Nesta perspectiva, acreditamos que o brincar deva fazer parte do cotidiano das instituições que trabalham com crianças de 0 a 6 anos.
Kishimoto (2000, p. 110) complementa afirmando que:

Brincando as crianças aprendem a cooperar com os companheiros,a obedecer as regras do jogo,a respeitar os direitos dos outros,a acatar a autoridade,a assumir responsabilidades,a aceitar penalidades que lhe são impostas,a dar oportunidades aos demais,enfim a viver em sociedade.

Nesta linha de pensamento entendemos que é através da brincadeira que a criança aprende a socializar-se com as outras, desenvolve a criatividade,a atenção e concentração,a motricidade e consequentemente outras áreas . É pela utilização e contato com brinquedos e materiais concretos ou pedagógicos que se estimulam às primeiras conversas, as trocas de ideias,a exploração e a descoberta de relações,o contato com o outro e a imaginação.É brincando que a criança ordena o mundo a sua volta.
Para Rendin (1998 p. 55) “O direito de brincar aparece pela primeira vez, como um direito fundamental exatamente porque está sendo violado”. Na Convenção das Nações Unidas sobre os direitos da criança consta no art. 31 o direito ao brincar, o qual  apareceu pela primeira vez enquanto um direito que deva ser assegurado pelo Estado, a saber: 

1) “ Os Estados reconhecem os direitos da criança ao descanso e ao lazer , ao divertimento e às atividades recreativas próprias da idade, bem como à livre participação na vida cultural e artística.  (Art. 31)

 Para o autor, as determinações legais são claras e amplas: o direito ao brincar é um dos direitos da cidadania entre outros, sendo acompanhado dos direitos à cultura, à arte, ao esporte e ao lazer. As crianças gostam de movimentar-se, rabiscar, brincar, colorir, cantar, jogar e, principalmente, agir. Nas aulas de Matemática, todas essas ações que as crianças adoram, tornam-se veículos para seu aprendizado, pois, além de satisfação e alegria, é necessário compreender que as mesmas precisam se formar para enfrentar o mundo a sua frente.

Segundo Borba (2007, p. 13-14), “a educação deve acompanhar, observar e apoiar atentamente as crianças nas suas brincadeiras. Assim o educador poderá ampliar e enriquecer as possibilidades de ação lúdica ao trabalhar” os conteúdos de matemática.

Piaget (1998) diz que a atividade lúdica é o berço obrigatório das atividades intelectuais da criança, sendo, por isso indispensável à pratica educativa. Assim, acreditamos que o brincar contribui na aprendizagem, na reflexão sobre o mundo, estimulando a criatividade e o desenvolvimento cognitivo, motor e intelectual. 

Segundo o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (2009), as crianças de 0 a 3 anos precisam ser estimuladas a desenvolverem o raciocínio lógico matemático de acordo com sua fase de desenvolvimento e experiências cotidianas e, sugerem no Art. 9º inciso IV,  que os professores  “recriem, em contextos significativos para as crianças, relações quantitativas, medidas, formas e orientações espaço temporais” (BRASIL, 2009). 

Quanto a aprendizagem das crianças, (apud 2009) sugere que seja realizado uma avaliação sistemática, onde o educador possa acompanhar o desenvolvimento das crianças diariamente. O documento sugere ainda que os professores registrem em relatório individual a aprendizagem das crianças, fotografem as atividades realizadas no cotidiano escolar para que façam parte deste relatório de acompanhamento.

4. CAMINHOS PERCORRIDOS
A pesquisa de campo com abordagem qualitativa deu-se na sala do Infantil II do Centro de Educação Infantil Dolores Lustosa da Costa, situada à Rua Professor Antônio Ferreira Porto, bairro Terrenos Novos, na cidade de Sobral, Ceará com o objetivo de compreender a importância do brincar para a construção do numero na criança.
A escolha da pesquisa de campo deu-se por objetivarmos ter maior visibilidade da questão estudada, podendo ser “expressada para caracterizar as investigações em que, além da análise bibliográfica, e por vezes documental, os pesquisadores coletam dados com as pessoas, fazendo uso de diversas técnicas”.( MATOS e VIEIRA; 2011,p.44) 
Já a escolha da abordagem qualitativa partiu do princípio que esta ajudaria a atingir nossos objetivos propostos, uma vez que oferece apoios metodológicos que possibilitam ao pesquisador a compreender e analisar de forma mais consistente os sujeitos nas relações estabelecidas pelo contexto social.

A pesquisa qualitativa ou naturalista “envolve a obtenção de dados descritivos, obtidos no contato direto do pesquisador com a situação estudada, enfatiza mais o processo do que o produto e se preocupa em relatar a perspectiva dos participantes”. ( BOGDAN E BIKLEN,1982 apud LUDKED,1986,p.13)
Neste sentido, a pesquisa qualitativa complementa a de campo, pois “tem o ambiente natural como sua fonte direta de dados e o pesquisador como seu principal instrumento” (Idem. p.11), e, no entanto, exige que o pesquisador tenha contato constante com a questão estudada através do trabalho intensivo de campo. 

A pesquisa ocorreu no período de fevereiro a junho de 2013.  A turma observada foi o Infantil II do turno da manha,  que atende um total de 28 crianças sendo,  09 meninas e 19 meninos  e é acompanhado por uma professora efetiva da Secretaria de Educação do Município de Sobral-Ceará.
Para obtenção dos dados empíricos, utilizamos como instrumentos de coleta e análise de dados a observação participante, o diário de campo, a entrevista semi-estruturada. Sentimos necessidade de fazermos uma analise dos relatórios de acompanhamento do desenvolvimento da criança.

A observação participante ocorreu de forma livre durante as visitas na sala de aula do Infantil II. A observação participante consiste na participação real do observador na vida da comunidade, assumindo até certo ponto, o papel de um membro do grupo (Gil,1994).
Atrelada a observação participante, utilizamos o diário de pesquisa, com o objetivo de registrarmos as estratégias e brincadeiras que a professora utiliza para estimular o raciocínio lógico matemático nas crianças. 
Segundo Lewgoy e Arruda (2004), o diário consiste em um instrumento capaz de possibilitar “o exercício acadêmico na busca da identidade profissional” à medida que,através de aproximações sucessivas e críticas, pode-se realizar uma “reflexão da ação profissional cotidiana, revendo seus limites e desafios” (idem,p. 123). É um documento que apresenta tanto um “caráter descritivo-analítico”, como também um caráter “investigativo e de sínteses cada vez mais provisórias e reflexivas” (idem, p. 124), ou seja, consiste em “uma fonte inesgotável de construção, desconstrução e reconstrução do conhecimento profissional e do agir através de registros quantitativos e qualitativos”. (Idem, ibidem)
A entrevista semi-estruturada foi utilizado com o intuito de compreender a percepção da professora sobre a importância da ludicidade para o desenvolve do raciocínio lógico matemático da criança. 
A escolha da entrevista como um dos instrumentos de coleta de dados deve-se ao fato de que esta “é um procedimento de coleta de dados que envolve o encontro de duas pessoas — entrevistador e entrevistado. Trata-se de um procedimento relativamente comum nas investigações sociais” (APPOLINÁRIO,2009,p.134). No tipo de entrevista realizada - entrevista semi-estruturada , “(...) chave há um roteiro previamente estabelecido, mas há um espaço para a elucidação de elementos que surgem de forma imprevista ou informações espontâneas dadas pelo entrevistado”, conforme o autor supracitado. 

A análise documental, outro recurso utilizado, deu-se por objetivarmos como a professora acompanha e relata sobre o desenvolvimento da criança no cotidiano escolar. 

Segundo Minayo (1997), a análise documental “constitui-se numa técnica valiosa de abordagem de dados qualitativos, seja complementando as informações obtidas por outras técnicas, seja desvelando aspectos novos de um tema ou problema” (p. 38).

As informações apreendidas no decorrer da pesquisa foram submetidas à análise do discurso e do contexto interpretativo, categorizadas e codificadas com o intuito de ir além da aparência dos fatos. Para Gil (2000), a análise de discurso não busca identificar processos universais e considera que o discurso é sempre circunstancial e construído a partir de recursos interpretativos particulares e tendo em mira contextos específicos.
5- A SALA DE AULA COMO ESPAÇO ESTIMULADOR DO RACIOCÍNIO LÓGICO MATEMÁTICO 

A sala de aula deve-se configurar como um espaço essencial para que as crianças desenvolvam todo seu processo de aprendizagem. Pensando nisso, esse ambiente além de acolhedor e colorido (formas,números e cores), precisa ser atraente, diversificado e propício essencialmente ao desafio a mobilização e a criatividade do educador.

Nas observações realizadas na CEI Dolores Lustosa percebemos que a sala de aula tem um ambiente estimulador ao aprendizado matemático na criança, visualizamos nas paredes da sala desenhos coloridos de números, formas geométricas, meninos e meninas, árvore com frutas, etc. Servindo para que o educador explore o máximo o raciocinio matemático das crianças. As imagens abaixo revelam um pouco desta realidade:

	[image: image1.jpg]



Imagem 01

	[image: image2.jpg]



Imagem 02


            Pensando em promover o conhecimento matemático às crianças de 2 anos, como podemos ver, a professora colocou os numerais desordenados e as formas em um ambiente que mais parece o cotidiano, para que todos vejam que a matemática não se restringe apenas em uma disciplina ou matéria escolar, mas como uma atividade do pensamento que esta em permanente relação com suas atividades diárias na escola, em casa ou em qualquer outro lugar.
Ao analisar o ambiente escolar enquanto estrutura favorável na aprendizagem dos conteúdos matemáticos, veremos que a seleção e a organização representam um passo importante no planejamento da aprendizagem, incluindo ou considerando principalmente os conhecimentos prévios e as possibilidades cognitivas das crianças para ampliá-los (RCNE, 2009).

A proposta de trabalho em matemática se baseia na ideia de que há sempre um ambiente a ser criado na sala de aula que se caracterize pela proposição, investigação e exploração de diferentes situações-problema por parte dos alunos. Acredita-se também que, a interação entre os alunos, a socialização de procedimentos encontrados para solucionar uma questão e a troca de informações são elementos indispensáveis nas aulas de matemática em todas as fases da escolaridade.
Sucatas, palitos, materiais trazidos pelos alunos, confeccionados com pais,colegas e professores podem constituir um acervo valioso na organização do uso de material didático na aula. O importante não é ter um material visualmente bonito, apenas, mas que permita problematizações. Além disso, haverá muitos momentos em que nenhum recurso mais que o interesse da criança será necessário para resolver problemas (SMOLE, 2000. p. 174).

Segundo o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (2009), as situações cotidianas devem oferecer oportunidades privilegiadas para o trabalho com a especificidade das idéias matemáticas. As festas, as histórias e, principalmente, os jogos e as brincadeiras permitem a familiarização com elementos espaciais e numéricos, sem imposição. As situações deverão ter um caráter múltiplo para que as crianças possam interessar-se, fazer relações sobre várias áreas e comunicá-las. Assim, os conceitos matemáticos são tidos como um processo de construção gradativa e, não como ponto de partida ou chegada ao objetivo a ser conseguido. 
Considerando que aprender matemática é um processo contínuo de abstração no qual as crianças atribuem significados e estabelecem relações com base nas observações, experiências e ações que fazem desde cedo, sobre elementos do seu ambiente físico e sociocultural, a construção de competências matemáticas pela criança ocorre simultaneamente ao desenvolvimento de inúmeras outras de naturezas diferentes e igualmente importantes, tais como comunicar-se oralmente, desenhar, ler, escrever, movimentar-se, cantar etc. (BRASIL, 1998).

Ao ensinar a matemática o professor encontra-se diante de um desafio, sobretudo na Educação infantil onde as crianças ainda não conseguem abstrair de forma complexa alguns conhecimentos. Esse desafio implica particularmente em fazer do estudo da matemática um momento prazeroso, uma aprendizagem significativa que surge do cotidiano da criança, ou apenas estar a abstrair sozinho deixando as crianças a mercer do conhecimento matemático,e o pior,sem o interesse e motivação para aprender.
É fato que na grande maioria, as crianças não gostam da matemática, justamente pelas dificuldades em entender o que esta sendo proposto, pois ainda não conseguem entender que o ensino matemático esta arraigado ao seu dia a dia.
 Wallon (1975) afirma que o estudo da criança exige o estudo do meio ou dos meios em que ela se desenvolve. Sobre o meio, conjunto mais ou menos duradouro das circunstâncias nas quais se desenvolvem as pessoas, esclarece ele:

O meio é um complemento indispensável ao ser vivo. Ele deverá corresponder a suas necessidades e as suas aptidões sensório-motoras e, depois, psicomotoras... Não é menos verdadeiro que a sociedade coloca o homem em presença de novos meios, novas necessidades e novos recursos que aumentam possibilidades de evolução e diferenciação individual. A constituição biológica da criança, ao nascer, não será a única lei de seu destino posterior. Seus efeitos podem ser amplamente transformados pelas circunstâncias de sua existência, da qual não se exclui sua possibilidade de escolha pessoal... Os meios em que vive a criança e aqueles com que ela sonha constituem a "forma" que amolda sua pessoa. Não se trata de uma marca aceita passivamente. (p. 164)
Complexidade e provisoriedade são, portanto, inseparáveis, pois o trabalho didático deve necessariamente levar em conta tanto a natureza do objeto de conhecimento como o processo pelo qual as crianças passam ao construí-lo.

 Utilização da contagem oral, de noções de quantidade, de tempo e de espaço em jogos, brincadeiras e músicas junto com o professor e nos diversos contextos nos quais as crianças reconheçam essa utilização como necessária. Manipulação e exploração de objetos e brinquedos, em situações organizadas de forma a existirem quantidades individuais suficientes para que cada criança possa descobrir as características e propriedades principais e suas possibilidades associativas: empilhar, rolar, transvasar, encaixar etc. (BRASIL, 1998).

6- OS JOGOS E AS BRICADEIRAS COMO ESTIMULADORES DO RACIOCINIO LOGICO MATEMÁTICO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

A matemática por se mostrar uma área um tanto complexa, tem de ser trabalhada na escola de forma lúdica, utilizando de diferentes formas para despertar o interesse das crianças, onde os professores precisam não só explicitar os conteúdos programados, mas utilizar da ludicidade inclusive entre as brincadeiras e jogos, pensando tanto na necessidade em que o aluno tem de aprender quanto na formação do raciocínio lógico deste.
Para Antunes (1998, p. 36),

O jogo ajuda o educando a construir suas descobertas, desenvolve e enriquece sua personalidade e simboliza um instrumento pedagógico que leva ao professor a condição de condutor, estimulador e avaliador da aprendizagem.
O jogo é visto por muitos autores com um caminho para se “fazer matemática” é importante que o professor seja o mediador desse caminho apresentando essas novas alternativas de ensino. Ele deve utilizar métodos interativos e desafiadores, proporcionando ao aluno a um desenvolvimento de habilidades específicas nas resoluções de problema e com isso facilitando o aprendizado dos mesmos, encontrando maneiras de exercitar sua criatividade intelectual  ensinado-os a lidar com situações problemas no contexto matemático.
No cotidiano da sala de aula percebemos que a professora utilizou-se de muitas brincadeiras e jogos para desenvolver o raciocínio lógico matemático das crianças. As fotos abaixo demonstram um pouco da observação realizada em sala de aula para compreendermos e identificarmos as estratégias que a educadora utiliza para estimular o conceito de numero nas crianças:
Brincadeira: Dentro e fora nas formas geométricas
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Imagem 04


Além de demonstrar a forma geométrica para as crianças como material concreto e pedagógico, a professora  trabalha intencionalmente durante alguns dias da semana com essa brincadeira,no entanto com variantes,a fim de explorar sua cor,a forma e consequentemente suas diferenças.Ao termino,expõe as formas no chão para que as crianças realizem os comandos dentro e fora.
Brincadeira: os encaixes e suas cores
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Imagem 06


Para que todos venham identificar as cores,por meio de amostragem e o seu respectivo nome,a professora costuma distribuir as peças de plástico com as cores primárias para as crianças no momento de recreação,enquanto ela faz essa distribuição,começa a dizer o nome de cada uma das cores,pedindo que levantem a cor solicitada.Percebi com essa distribuição que,na maioria das vezes os meninos procuravam mais as cores mais chamativas como o azul e o vermelho,outros não se importavam com a cor ou o tamanho que o brinquedo possuía,pegavam apenas para concretizar a atividade proposta. 

Foi possível perceber a interação entre pares e entre as crianças e professora, possibilitando assim a construção do pensamento abstrato, através do ambiente propiciador que o jogo e a brincadeira possibilitam, por meio do desafio que as regras determinadas produzem.

O professor deve, porém selecionar os jogos a serem trabalhados, levando em consideração as características dos alunos, tempo disponível, os objetivos a serem atingidos. O trabalho com jogos demanda um planejamento de ações de como e quando o jogo será proposto, quais as possíveis explorações e intervenções do professor para que haja aprendizagem e não apenas brincadeira.
O uso de jogos no ensino representa,em sua essência,uma mudança de postura do professor em relação ao que é ensinar Matemática,ou seja o papel do professor muda de comunicador de conhecimento para observador,organizador,consultor,mediador,interventor,controlador e incentivador da aprendizagem,do processo de construção do saber pelo aluno,e só ira interferir,quando isso se faz necessário,através de questionamentos,por exemplo,que levem os alunos as mudanças de hipóteses,apresentando situações que forcem a reflexão ou para a socialização das descobertas dos grupos,mas nunca para dar a resposta certa ( SCHWARTZ,1998,P.66).
Sabe-se que o interesse da criança pela matemática dependerá em grande parte de como o professor se posiciona em relação aos conteúdos,a sua contribuição por meio de participação e aos recursos metodológicos que se desenvolve e aplica em sala de aula.Vale ainda ressaltar que a partir do jogo e da participação mútua de professor e aluno ou vice-versa que se consegue relacionar,vivenciar e promover a diversidade e estabelecer vínculos.
Ao falar em ludicidade e matemática logo lembramos de Piaget e Vigotsky, os quais acreditam que através da brincadeira as crianças tem a oportunidade de aprender brincando, pois, a essas relações e atividades propostas, a criança se desenvolve por recriar a realidade usando sistemas simbólicos, adaptando o real às necessidades.
Não se pode querer que a criança aprenda sem lhe dar oportunidade de manipular objetos, simplesmente exigindo que ela memorize e armazene informações verbalizadas que não levam em consideração o seu interesse e o seu nível intelectual.
O professor tem a função de conhecer as competências e conceitos que a Matemática traz para o aluno, pois não adianta só aplicar conteúdo que não tenha teor significativo. De acordo com Bicudo (apud, Freire 1999):
                 Necessita a presença de sujeitos confrontados com mundo. Requer sua ação transformadora sobre a realidade. Demanda uma constante busca... No processo de aprendizagem a única pessoa que realmente aprende é aquela que reinventa o que aprende.(1999, p.40)
             De acordo com a reflexão acima, o conhecimento é algo que está interligado com o mundo, com a realidade e cultura. O autor discorre ainda que a cultura é o resultado do trabalho das pessoas e seus esforços para criar e recriar.


 Nesta perspectiva, percebemos que a professora realiza atividades diversificadas iniciando com a comparação e a classificação, depois com a seqüenciação, a ordenação e consequentemente a conservação onde, em meio as formas geométricas ou garrafas pet as crianças trabalham a forma, a cor, a quantidade e tamanho dos objetos.


7- DO COTIDIANO ESCOLAR AOS RELATÓRIOS INDIVIDUAIS DE APRENDIZAGEM: PARA ALÉM DO REGISTRO?  

         De maneira geral,  matemática nas séries da Educação Infantil é sustentada pela crença de que é “aprendida” a partir da “habilidade”  de contagem de números, com a seqüência de palavras-número,  repetida intensamente, objetivando a memorização, com  ênfase na leitura e escrita dos numerais, mediante o “treino” exaustivo dos algarismos, das cores, formas geométricas, entre outros. Ou seja, não há uma aprendizagem e, sim, uma reprodução do conteúdo ensinado. 

              No entanto, sabe-se que a criança precisa de uma base educacional em que possa desenvolver suas habilidades e conhecimentos a partir de vivências cotidianas dos conteúdos, de modo que ela realmente os apreenda, saiba reconhecê-los e aplicá-los no seu dia a dia, construindo assim, uma aprendizagem significativa. 

          Nos relatórios individuais descritos pela educadora da turma, foi possível perceber que as estratégias por ela utilizadas em sala de aula tem possibilitado um aprendizado significante sobre o conteúdo matemático na vida das crianças.  Ainda nos mesmos, foi possível perceber que ela faz o acompanhamento sistemático da vida escolar de cada criança.

           Apresenta-se a seguir, alguns relatos descritos e socializados pela professora. Contudo, optamos em respeitar a identidade das crianças. Assim utilizaremos nomes fictícios. 

Artur tem “facilidade em se socializar com a turma, realiza as atividades didáticas como pintar, colar e rabiscar com habilidade, se move bem ,explora o ambiente ao seu redor, já conta os números nos dedos da mão” . (texto extraído do relatório individual da criança)

João “reconhece a letra inicial do nome, já identifica as formas geométricas e identifica as cores amarelo e azul” (texto extraído do relatório individual da criança)

Malu: “realiza atividades de pintura, colagem e rabisco com atenção, já consegue identificar a letra inicial do seu nome, conta os numerais de 1 a 5 nos dedos”  (texto extraído do relatório individual da criança)

         Os relatos nos possibilita entender que é importante o registro diário das aulas para o acompanhamento da aprendizagem da criança, pois é a partir deles que o professor vai sistematizar o desenvolvimento desta aprendizagem.
              Segundo o Caderno de Orientações da Educação Infantil 2013 da cidade de Sobral 
“O processo de avaliação da educação infantil realiza-se a partir do acompanhamento e registros do desenvolvimento da criança, tomando como referência os objetivos estabelecidos, sem promoção” (p.14). 
              Na entrevista a professora nos relatou que faz o uso diário de jogos, brincadeiras, musicas e contação de histórias que envolvam conceitos matemáticos para que as crianças tornem-se potencialmente conhecedoras dos mesmos. Com o uso contínuo dessas atividades é possível perceber os avanços, pois os jogos e brincadeiras possibilitam que as crianças alcancem as etapas de seu desenvolvimento.

               Durante as observações percebemos que a educadora busca cantar e contar os números de diferentes formas, a saber: contagem oral dos numerais de 1 a 10, músicas como “meu pintinho amarelinho”, “1,2,3 indiozinhos”, entre outras, após, realiza atividades de pintura e rabisco abordando o conteúdo pré- estabelecido, anotando os fatos percebidos no portfólio individual de cada criança.
CONSIDERAÇÃOES FINAIS
Sabe-se que a infância é a fase mais propícia ao desenvolvimento da aprendizagem humana e, logo, é nesta etapa que os ensinamentos formais dentro da escola,  devem ser transmitidos de forma em que a criança aprenda com mais facilidade. Diante disso é necessário que os educadores das séries da Educação Infantil estejam aptos a transmiti-los pedagógica e ludicamente em todas as áreas do conhecimento que compõem os eixos curriculares para a série e, entre estes, o eixo da matemática.

A partir da pesquisa pôde-se perceber que com a aplicação de práticas pedagógicas lúdicas as crianças apreendem com mais facilidade o eixo da matemática, o qual proporciona o reconhecimento de espaços, formas geométricas, numerais e cores, tão relevantes para a construção do raciocínio lógico-matemático. 

Percebeu-se também que o espaço físico pesquisado era propício ao desenvolvimento lógico-matemático das crianças por apresentar uma ambientação colorida, com brinquedos e jogos de peças com diferentes texturas, formas, tamanhos; a professora, embora, estimulasse a aprendizagem das crianças, utilizando-se de práticas lúdicas,  respeitando o desenvolvimento de cada uma, não apresentava fundamentação teórica nos relatórios individuais de acompanhamento de aprendizagem da criança.

Esta pesquisa nos fez perceber o quão é importante construir conhecimentos pertinentes à Educação Infantil no mundo atual e que podemos aprofundar nossos estudos de maneira a contribuir para a formação dos professores do CEI Dolores Lustosa bem como, daqueles que formam o quadro de professores da Educação Infantil da cidade de Sobral.
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